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ABSTRACT. ReprReprReprReprReproductivoductivoductivoductivoductiveeeee cicleciclecicleciclecicle ofofofofof thethethethethe fffffiddleriddleriddleriddleriddler crcrcrcrcrababababab UcaUcaUcaUcaUca rrrrrapaxapaxapaxapaxapax (Smith)(Smith)(Smith)(Smith)(Smith) (Cr(Cr(Cr(Cr(Crustaceaustaceaustaceaustaceaustacea, BrBrBrBrBrachachachachachyuryuryuryuryuraaaaa, Ocypodidae)Ocypodidae)Ocypodidae)Ocypodidae)Ocypodidae) atatatatat aaaaa
dededededegrgrgrgrgradedadedadedadedaded estuarestuarestuarestuarestuaryyyyy ininininin ParParParParParatyatyatyatyaty, RioRioRioRioRio dedededede JJJJJaneiraneiraneiraneiraneirooooo, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. This present work describes the reproductive cycle of Uca rapax
(Smith, 1870) based on observations of their gonadal development and molt cycles in a degraded mangrove area
in Paraty, State of Rio de Janeiro. Two collectors captured the crabs monthly (from July 2001 to June 2002) during
15 minutes by procedure of capture per unit effort in low tide periods. Crabs were sexed, measured (carapace width
– CW; 0.01 mm precision) and females were checked for eggs. Crab’ stages of gonad development of both sexes were
determined by direct and macroscopic observation and molt stage was estimated by the hardness of the tegument.
A total of 1,558 specimens were collected, being 801 males and 757 females (16 ovigerous females). Ovigerous
females accounted only about 3% of the population, perhaps because females usually remain underground in
closed burrows during the incubation, which can not be seen easily in the field. Crabs with mature gonads were
found year-round, but most reproduction in U. rapax occurred during the warmer months of the year (spring-
summer). The frequency of crabs in molt activity was lower (12.8%) than intermolt crabs. Probably, U. rapax
burrowed in this critic period that is the change of exoskeleton, minimizing the risks imposed by the occurrence of
a soft skeleton. Despite of U. rapax be occurring in a properly degraded mangrove, its reproductive cycle seems to
be not affected by the habitat condition, when it is compared with areas of the mangroves no impacted by human
action. This fact is supported by the presence of potentially mature crabs year-round at the study area.
KEY WORDS. Estuary; gonadal development; molt cycle.

RESUMO. Este trabalho descreve o ciclo reprodutivo de Uca rapax (Smith, 1870) baseado em observações do seu
desenvolvimento gonadal e ciclo de muda em uma área de manguezal degradado em Paraty, Estado do Rio de Janeiro.
Os caranguejos foram capturados por duas pessoas mensalmente (julho/2001 a junho/2002) durante 15 minutos por
meio da técnica de esforço de captura em período de maré baixa. No laboratório, os caranguejos foram mensurados
quanto à largura da carapaça (LC); sendo o sexo, a condição ovígera e o estágio gonadal anotados. Os estágios de
desenvolvimento gonadal foram determinados por meio da observação macroscópica das gônadas e os estágios de
muda através da observação do grau de enrijecimento do tegumento. Os caranguejos que apresentavam gônadas
imaturas e rudimentares foram considerados imaturos enquanto os demais estágios gonadais, maduros. Obteve-se um
total de 1558 espécimes, sendo 801 machos e 757 fêmeas (16 fêmeas ovígeras). As fêmeas ovígeras representaram apenas
3% da população, talvez pelo fato destas fêmeas permanecerem em suas tocas. Apesar de terem sido encontrados
caranguejos com gônadas maduras ao longo de todo o ano, o período de maior atividade reprodutiva em U. rapax
ocorre nos meses mais quentes do ano (primavera-verão). A freqüência de caranguejos em atividade de muda ao
longo do período de estudo foi baixa (12,8%) em relação aos caranguejos em intermuda. Provavelmente, U. rapax
permaneça entocada nesse período crítico, que é a troca do exoesqueleto. Apesar de U.rapax ocorrer em um manguezal
completamente degradado, o seu ciclo reprodutivo não foi afetado, quando comparado com de áreas não degradadas
estudadas anteriormente. Tal fato pode ser sustentado pela presença de caranguejos potencialmente maduros ao
longo do ano todo na área de estudo.
PALAVRAS-CHAVE. Ciclo de muda; desenvolvimento gonadal; estuário.
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Os manguezais representam as áreas de maior fertilidade
natural do mundo, sendo um dos mais importantes ecossistemas
litorâneos, exportando matéria orgânica para sustentar uma
variedade de organismos que vivem em áreas adjacentes. Essa
grande fertilidade dos manguezais deve-se ao fato da existên-
cia de vegetais produtores primários, a ação das marés, supri-
mento abundante de nutrientes, o ciclo rápido de nutrientes e
a produção anual ininterrupta (OTTMANN et al. 1965, ODUM &
HEALD 1975, MACINTOSH 1988, ROBERTSON 1991).

As espécies de Uca Leach, 1814, conhecidas popularmente
como caranguejos violonistas, são as representantes típicas da
fauna de invertebrados dos manguezais ao longo da costa bra-
sileira, sendo que o seu hábito escavador contribuiu para o
“turnover” de nutrientes neste ambiente (AVELINE 1980, GENONI

1985, MACINTOSH 1988). Estes caranguejos alimentam-se princi-
palmente de matéria orgânica particulada encontrada no
substrato e a disponibilidade deste recurso alimentar depende
da produtividade do ecossistema, da atividade microbiana, da
textura do substrato e da ação das marés (MURAI et al. 1982,
CONDE & DÍAZ 1989, TWILLEY et al. 1995, MOURA et al. 1998). Al-
gas, bactérias e outros pequenos organismos existentes entre
os grãos de sedimento podem também ser usados como ali-
mento pelos caranguejos violinistas (MILLER 1961, SILVA et al.
1994). Neste sentido, a disponibilidade de alimento poderá ter
influência direta nas taxas de sobrevivência e crescimento, além
do potencial reprodutivo das espécies de caranguejos violonis-
tas (CHRISTY 1978).

Vários estudos sobre a reprodução de caranguejos
ocipodídeos têm sido realizados, os quais tratam da freqüência
de fêmeas ovígeras ao longo do ano, do comportamento de
acasalamento e da incubação dos ovos (HALEY 1970, PILLAY &
NAIR 1971, GREENSPAN 1980, SIMONS & JONES 1981, THURMAN 1985,
MURAI et al. 1987, HENMI & KANETO 1989, EMMERSON 1994, MOUTON

& FELDER 1995, RODRÍGUEZ et al. 1997, COLPO & NEGREIROS-FRANSOZO

2003, LITULO 2004, 2005a, b, c, d). Entretanto, poucos estudos
avaliaram o desenvolvimento gonadal destes caranguejos (PILAY

& NAIR 1971, SIMONS & JONES 1981, RAO et al. 1986, MOUTON &
FELDER 1995, RODRIGUEZ et al. 1997, HENMI, 2003, LITULO 2005a,
b), que de acordo com FLORES & PAULA (2002) é uma das mais
precisas técnicas para se avaliar o ciclo reprodutivo de uma
espécie. Com base nessas informações pode-se compreender
parte da biologia reprodutiva de determinada espécie, forne-
cendo subsídios para o conhecimento da estabilidade ecológi-
ca das espécies num determinado habitat e, também, facilitan-
do a compreensão das estratégias adaptativas e do potencial
reprodutivo de cada espécie.

Uca rapax (Smith, 1870) é uma das espécies mais abun-
dantes do gênero, vivendo em tocas cavadas nos lodos dos
manguezais ao longo da costa brasileira. Esta espécie distribui-
se na Flórida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela e Brasil
(do Pará até Santa Catarina) (MELO 1996). Devido à importân-
cia ecológica dessa espécie no ecossistema manguezal como
uma espécie bioturbadora (KATZ 1980, MONTAGUE 1980, GENONI

1985), realizou-se este estudo sobre a biologia reprodutiva ba-
seado do desenvolvimento gonadal e o ciclo de muda de uma
população proveniente de uma área estuarina degradada em
Paraty, Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A área de estudo constituía-se anteriormente num

manguezal, cujas árvores típicas foram totalmente cortadas,
localizado na cidade de Paraty, Rio de Janeiro (23º14’12,8”S e
44º42’37,1”W). Atualmente a área encontra-se, ainda, sob ação
das marés, porém desprovida de vegetação arbórea, recebendo
despejos domésticos e de construção civil. Cabe salientar que
U. rapax é a espécie de caranguejo predominante nesta área.

Amostragem e análise dos dados
Os caranguejos foram coletados mensalmente de julho

de 2001 a junho de 2002, por meio de esforço de captura
(CPUE), durante 15 minutos, realizado por duas pessoas em
período de maré baixa (COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO 2003). Os
caranguejos foram amostrados manualmente, sendo que alguns
exemplares encontravam-se expostos no substrato do
manguezal e outros foram capturados com auxílio de uma faca
de mergulho através de escavação do sedimento ao redor das
tocas. Cabe salientar que este esforço amostral foi definido em
uma amostragem piloto realizada no mês de maio de 2001.

Os caranguejos coletados foram acondicionados em sa-
cos plásticos e, posteriormente, no laboratório registrou-se o
sexo, a condição ovígera e cada indivíduo foi mensurado com
um paquímetro digital (0,01 mm), quanto à largura máxima
da carapaça (LC).

A freqüência de fêmeas ovígeras em relação às fêmeas
adultas foi analisada durante o período de um ano e a compa-
ração das freqüências destas fêmeas entre as estações do ano
foi realizada por meio da análise de proporções multinomiais
(CURI & MORAES 1981).

Os estágios de desenvolvimento gonadal foram identifi-
cados para cada sexo, removendo-se a carapaça na região dorsal.
A forma, o tamanho e a coloração das gônadas foram observa-
das e classificadas em seis estágios de desenvolvimento para
fêmeas: (ES) esgotada, (AV) avançada, (DE) desenvolvida, (ED)
em desenvolvimento, (RU) rudimentar e (IM) imatura e cinco
estágios para machos: (ES) esgotada, (DE) desenvolvida, (ED)
em desenvolvimento, (RU) rudimentar e (IM) imatura. Tal clas-
sificação seguiu, com ligeiras modificações, as indicações de
HAEFNER (1976), CHOY (1988), ABELLÓ (1989), COSTA & NEGREIROS-
FRANSOZO (1998). Os caranguejos que possuíam gônadas imatu-
ras e rudimentares foram agrupados na categoria imaturo e nos
demais estágios gonadais, maduro. Para a comparação das pro-
porções dos estágios gonadais imaturo e maduro entre as esta-
ções do ano utilizou-se o teste de proporções multinomiais (CURI

& MORAES 1981), ao nível de 5% de significância. Considerou-
se o período de maior atividade reprodutiva por meio da obser-
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vação da proporção de machos e fêmeas com gônadas maduras
ao longo do ano.

As temperaturas do ar externo e do interior da toca (°C)
foram registradas com um termômetro de coluna de mercúrio,
por ocasião das amostragens dos caranguejos. Ambas tempera-
turas foram monitoradas mensalmente no começo, meio e fim
de cada coleta para, posteriormente, serem calculados os valo-
res médios por estação do ano.

A análise de correlação de Pearson foi utilizada para tes-
tar a associação entre a freqüência de machos e fêmeas madu-
ros e as temperaturas ambiental e do interior das tocas (� = 0,05)
(SOKAL & ROHLF 1995).

Foram descritos cinco estágios de muda baseados na rigi-
dez da carapaça de acordo com WARNER (1977), SKINNER (1962,
1985), ABELLÓ (1989), sendo que os mesmos foram adaptados
para a presente espécie como segue: A) pós muda recente –
carapaça muito flexível e sem nenhuma calcificação; B) pós
muda avançada –início da calcificação, carapaça quebradiça,
porém mais resistente; C) intermuda – carapaça totalmente
calcificada, apresentando consistência coriácea; D) pré-muda –
presença de um novo exoesqueleto internamente ao antigo e
surgimento das linhas de muda na região pterigostomial; E)
muda – momento exato da troca ou saída do animal do
exoesqueleto antigo. Os estágios de muda foram agrupados em:
muda recente (A, B, D e E) e intermuda (C). A proporção desses
dois grupos foi comparada ao longo das estações do ano por
meio de uma análise de proporções multinomiais (CURI & MORAES

1981). A atividade de muda foi analisada, também, por classes
de tamanho de largura da carapaça.

RESULTADOS

Obteve-se um total de 1558 caranguejos, sendo 801 ma-
chos (163 jovens e 638 adultos) e 757 fêmeas (201 jovens e 556
adultas). Durante todo o período de estudo, somente 16 fêmeas
ovígeras (menos de 3%) foram amostradas, as quais foram mais
freqüentes na primavera e no verão (p < 0,05) (Fig. 1) e os ovos
das mesmas encontravam-se em estágio final de desenvolvimento
embrionário. A largura da carapaça (LC) dos machos variou de
3,7 a 22,9 mm (média ± desvio padrão: 15,0 ± 3,38) e das fêmeas
de 4,1 a 21,2 mm (13,1 ± 3,12 mm). O tamanho médio da LC
das fêmeas ovígeras foi de 16,5 ± 2,23 mm, o qual variou de 13,3
a 20,8 mm de LC.

Observando-se os estágios de desenvolvimento gonadal,
constatou-se que os machos maduros foram encontrados em
elevada freqüência na primavera e verão e as fêmeas, no verão
(Tab. I) (p < 0,05). Em todas as estações do ano a freqüência de
machos maduros foi superior ao de imaturos (p < 0,05) (Tab. I).
Porém, a freqüência de fêmeas maduras foi superior a de ima-
turas apenas no verão (p < 0,05), sendo que no inverno as fê-
meas imaturas foram predominantes na população (p < 0,05)
(Tab. I). Nas demais estações do ano, não houve diferença sig-
nificativa entre as taxas de desenvolvimento gonadal para fê-
meas (p > 0,05) (Tab. I).

A freqüência absoluta de fêmeas maduras (gônadas em
desenvolvimento, desenvolvidas e avançadas) tende a aumen-
tar com o aumento da temperatura ambiente e, também, com a
temperatura no interior das tocas (coeficiente de correlação de
Pearson r = 0,87 para a temperatura ambiente e r = 0,63 para a
temperatura no interior das tocas; p < 0,05). Entretanto, a fre-
qüência de machos maduros não apresentou correlação com a
temperatura da toca (r = 0,06; p < 0,05) e sim uma correlação
negativa com a temperatura ambiente (r = -0,55; p < 0,05).

A freqüência de caranguejos em atividade de muda ao
longo do período de estudo foi baixa (11,6% das fêmeas e 13,9%
dos machos) quando comparada a freqüência de caranguejos
em intermuda (p < 0,05). Analisando-se as proporções de ma-
chos e fêmeas ao longo das estações do ano, observou-se que a
porcentagem de caranguejos em intermuda foi sempre superi-
or a de caranguejos em atividade de muda (p < 0,05) (Fig. 2).
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Figura 1. Uca rapax. Freqüência de fêmeas ovígeras ao longo das
estações do ano. As letras comparam a proporção de fêmeas
ovígeras entre as estações. Barras com pelo menos uma letra em
comum não diferem estatisticamente (p > 0,05).

Tabela I. Uca rapax. Proporção de caranguejos imaturos e maduros
(machos e fêmeas) ao longo das estações do ano.

Estações
Machos Fêmeas

Imaturos Maduros Imaturas Maduras

Inverno  0,38 a   B  0,62 b   A 0,59 a A 0,41 c B

Primavera  0,24 b   B  0,76 a   A 0,43 b A 0,57 b A

Verão  0,25 b   B  0,75 a   A 0,30 c B 0,70 a A

Outono  0,33 ab B  0,67 ab A 0,45 b A 0,55 b A

Nota: letras minúsculas correspondem à comparação entre cada
grupo de interesse (por exemplo, fêmeas imaturas) para as
estações de amostragem; letras maiúsculas correspondem à
comparação entre a proporção de caranguejos imaturos e maturos
para cada sexo em cada estação do ano. Valores com pelo menos
uma letra em comum não diferem estatisticamente (�= 0,05).
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Quando comparados entre as estações do ano, verificou-se que
nenhum dos sexos apresentou diferenças significativas quanto
à atividade de muda (p > 0,05), exceto para os machos no ve-
rão (p < 0,05).

Comparando-se a atividade de muda tanto de machos como
de fêmeas (Fig. 3), entre as classes de tamanho, verificou-se uma
maior intensidade de muda nas primeiras classes, ocorrendo um
decréscimo na freqüência de caranguejos nessas condições à
medida que aumentava o tamanho da largura da carapaça.

DISCUSSÃO

Devido ao fato da massa de ovos de U. rapax não ficar
totalmente recoberta pelo abdome durante o período de incu-
bação, sendo que alguns ovos ficam expostos, sujeitos à perda
e à dessecação, é possível que as fêmeas ovígeras dessa espécie
permaneçam em suas tocas durante o período de incubação
dos ovos, justificando dessa maneira, a baixa freqüência delas
encontradas na superfície durante o ano. De acordo com SALMON

(1987), as fêmeas de espécies de caranguejos violinistas que
apresentam fronte larga como U. rapax, podem incubar os ovos
no interior da toca para proteger a massa de ovos de condições
ambientais extremas e prover um ambiente uniforme e, dessa
maneira, promover uma sincronia no desenvolvimento embri-

onário e na eclosão das larvas. Este fato foi observado por CHRISTY

& SALMON (1984) em U. pugilator (Bosc, 1802) e MURAI et al. (1987)
em U. lactea (de Haan, 1835), cujas fêmeas ovígeras possuíam
massas de ovos grandes, permanecendo em suas tocas durante
todo o período de incubação e não saindo da toca para se ali-
mentar. Cabe ainda salientar que a grande maioria das fêmeas
ovígeras de U. rapax amostradas apresentavam ovos em estági-
os finais de desenvolvimento embrionário e se encontravam
caminhando sobre o sedimento. Provavelmente estas fêmeas
estavam migrando para áreas mais alagadas para realizarem a
liberação das larvas. Uma baixa freqüência de amostragem de
fêmeas ovígeras foi observada para esta mesma espécie em dois
manguezais do litoral note paulista por CASTIGLIONI & NEGREI-
ROS-FRANSOZO (no prelo) e em Ocypode quadrata (Fabricius, 1787)
estudado por HALEY (1970), ALBERTO & FONTOURA (1999) e NEGREI-
ROS-FRANSOZO et al. (2002).

De acordo com HENMI (1989), algumas fêmeas de caran-
guejos violinistas produzem um número elevado de ovos, mas
não são capazes de exteriorizar ovos continuamente, pois estes
ficam vulneráveis a sofrer estresse e dessecação e assim as fêmeas
não saem das tocas para se alimentarem enquanto estão incu-
bando os ovos, conseqüentemente não possuem reservas
energéticas suficientes para produzirem novos oócitos interna-

Figura 2. Uca rapax. Barras compostas da freqüência sazonal de
machos e fêmeas em intermuda e atividade de muda. O asterisco
acima das colunas indica diferença significativa entre as propor-
ções de caranguejos em atividade de muda e em intermuda den-
tro de cada estação do ano (p < 0,05).

Figura 3. Uca rapax. Distribuição de freqüência de atividade de
muda e intermuda para machos e fêmeas nas classes de tamanho
da largura da carapaça (mm).
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mente. Entretanto, espécies que produzem ninhadas pequenas
podem alimentar-se e produzir ninhadas continuamente. Na
análise macroscópica das gônadas de fêmeas ovígeras de U. rapax,
observou-se que as mesmas apresentavam gônadas esgotadas e
vazias, sugerindo que estas fêmeas não saem das tocas durante o
período de incubação a procura de alimento. Provavelmente es-
tas fêmeas possuem um estoque energético suficiente para a sua
própria manutenção e para o desenvolvimento dos ovos. Tais
fêmeas não são capazes, portanto, de produzir uma nova ninha-
da imediatamente após a eclosão das larvas, ou seja, estas, pro-
vavelmente, não apresentam desova múltipla. CASTIGLIONI & NE-
GREIROS-FRANSOZO (no prelo) estudando esta mesma espécie em dois
manguezais do litoral norte paulista (Ubatuba, SP) também veri-
ficaram que as fêmeas ovígeras apresentavam gônadas esgota-
das durante o período de incubação. HENMI (2003) estudando
três espécies de Uca, verificou que Uca perplexa (H. Milne Edwards,
1852) apresentava ovários não desenvolvidos durante o período
em que a mesma incubava os ovos, pois a mesma permanecia
dentro da toca sem se alimentar, ao contrário de Uca vocans
(Linnaeus, 1758) e Uca dussimieri (H. Milne Edwards, 1852).

A determinação do período reprodutivo em crustáceos é
resultante de uma complexa interação de fatores endógenos e
exógenos, permitindo variações intra e interespecíficas consi-
derando a duração da estação reprodutiva. Estas variações po-
dem estar associadas à flutuações de temperatura, salinidade,
fotoperíodo, disponibilidade alimentar, precipitação, ciclo de
marés, latitude, zonação intertidal entre outros fatores ou uma
combinação destes (THORSON 1950, JONES & SIMONS 1983, SASTRY

1983, BATOY et al. 1987, EMMERSON 1994). A grande maioria de
caranguejos semiterrestres apresenta reprodução sazonal com
maior intensidade reprodutiva nos meses mais quentes do ano,
como observado em Uca lactea por YAMAGUCHI (1971), em Uca
pugilator por COLBY & FONSECA (1984), em Uca uruguayensis Nobili,
1901 por SPIVAK et al. (1991) e em Uca thayeri Rathbun, 1900
por COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (2003). De acordo com PILLAY &
ONO (1978) a estação reprodutiva restrita nos caranguejos
semiterrestres pode estar relacionada principalmente a mudan-
ças sazonais na temperatura, fotoperíodo e disponibilidade de
recursos alimentares.

Os braquiúros, comparados a outros crustáceos, desempe-
nham uma ampla variedade de estratégias reprodutivas (HARTNOLL

& GOULD 1988). No caso dos caranguejos violinistas eles são tipi-
camente adaptados a viverem em climas quentes. Nos trópicos e
subtrópicos eles são ativos ao longo de todo o ano e os caran-
guejos em atividade reprodutiva são encontrados durante todos
os meses, pois as condições ambientais são permanentemente
favoráveis a alimentação, ao desenvolvimento gonadal e a libe-
ração de larvas (SASTRY 1983, THURMAN 1985). Esta afirmação foi
confirmada por estudos desenvolvidos em áreas tropicais e
subtropicais (EMMERSON 1994, COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO 2003,
COLPO & NEGREIROS-FRANSOZO 2004, LITULO 2005a, b, c, d). Nos
subtrópicos, a reprodução em algumas espécies é restringida pela
estação seca, mais do que pela temperatura. Entretanto, nas pou-

cas espécies de ocipodídeos que são encontradas nas zonas tem-
peradas, a reprodução é controlada pela temperatura e também
pelos seus limites de distribuição ou em alguns casos pelas
zonação intertidal como observado em Macrophthalmus
grandidieri A. Milne Edwards estudado por EMMERSON (1994). Nes-
sas espécies, a reprodução é restrita aos meses mais quentes do
ano, enquanto durante os meses mais frios, os caranguejos hi-
bernam em suas tocas (CRANE 1975). Na tabela II é possível veri-
ficar que nas regiões tropicais o período reprodutivo é mais pro-
longado do que nas regiões temperadas.

O período de maior intensidade reprodutiva em U. rapax
ocorreu nos meses mais quentes do ano (primavera e verão), ape-
sar de terem sido observados caranguejos com gônadas maduras
ao longo do ano. Este fato foi observado em fêmeas de U. inversa
(Hoffmann, 1874) e machos e fêmeas de U. urvillei (H. Milne-
Edwards, 1852), ambas espécies provenientes de Moçambique e
estudadas, respectivamente por LITULO (2005 c, d).

O fato da freqüência de fêmeas maduras estar positiva-
mente relacionada com a temperatura ambiente e com a tem-
peratura no interior das tocas pode indicar que melhores con-
dições para o desenvolvimento gonadal e larval são oferecidas
durante os meses mais quentes do ano em termos de disponi-
bilidade alimentar e condições mais favoráveis para o cresci-
mento (SANTOS & NEGREIROS-FRANSOZO 1999, COSTA & NEGREIROS-
FRANSOZO 2003). NEGREIROS-FRANSOZO et al. (2002) observaram que
a freqüência de fêmeas com gônadas maduras aumentou pro-
porcionalmente com o aumento da temperatura ambiente e da
superfície da água do mar. Correlação entre temperatura e fre-
qüência de fêmeas ovígeras foi observada em algumas espécies
de braquiúros intertidais estudados por CONDE & DÍAZ (1989),
DÍAZ & CONDE (1989), LEME & NEGREIROS-FRANSOZO (1998), FLORES

& NEGREIROS-FRANSOZO (1998), NEGREIROS-FRANSOZO et al. (2002),
COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (2003) e LITULO (2004, 2005 c).

Um aumento gradual na proporção de caranguejos em
intermuda pode ser observado ao longo das classes de tamanho
em ambos os sexos de U. rapax. A atividade de muda é mais
freqüente entre os juvenis, quando parte da energia disponível é
direcionada para o crescimento. Após a muda da puberdade, a
taxa de crescimento diminui, pois grande parte da energia passa
a ser utilizada nos processos reprodutivos. Este fato foi observa-
do também por COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (1998) para Callinectes
danae Smith, 1869, por MANTELATTO & FRANSOZO (1999) para
Callinectes ornatus Ordway, 1863, por CASTIGLIONI & NEGREIROS-
FRANSOZO (no prelo) para U. rapax e por COBO & FRANSOZO (2005)
para o caranguejo de manguezal Goniopsis cruentata (Latreille,
1803).

A baixa freqüência de caranguejos em atividade de muda
(estágios A, B, D e E) e a predominância de caranguejos em
intermuda (C) podem ser explicadas pelo hábito de cavar tocas
que U. rapax possui. Os caranguejos violinistas sofrem muda
no interior da toca (HYATT & SALMON 1978, CHRISTY & SALMON

1984, SALMON 1987, ATKINSON & TAYLOR 1988, KOGA et al. 2000) e
além disto, as tocas são utilizadas como locais para acasalamento,
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incubação dos ovos e, principalmente, como refúgio de preda-
dores e abrigo para evitar os estresses ambientais como tempera-
turas extremas, salinidade e dessecação (HYATT & SALMON 1978,
CHRISTY & SALMON 1984, SALMON 1987, KOGA et al. 2000). Desse
modo, esta espécie pode permanecer entocada num período crí-
tico de seu ciclo de vida. Outra explicação plausível para o baixo
número de animais capturados em atividade de muda é que esta
fase seria muito curta quando comparada com o período de
intermuda (ADIYODI & ADIYODI 1970, COBO & FRANSOZO 2005).

A maior intensidade de atividade de muda nas primeiras
classes de tamanho de largura da carapaça, pode ser explicada
pelo fato das energias serem direcionadas para o processo de
crescimento, até os animais atingirem a maturidade sexual. Após
essa fase, a freqüência de caranguejos em atividade de muda di-
minui, pois ocorre uma divisão dos recursos energéticos entre o
processo de muda e o reprodutivo (HARTNOLL  & GOULD 1988).

Apesar de U. rapax viver num ambiente degradado, em
que todas as árvores típicas do ecossistema manguezal foram
cortadas, os aspectos reprodutivos investigados no presente tra-
balho apresentaram-se semelhantes aos encontrados para ou-
tras duas populações desta mesma espécie, as quais foram
amostradas em manguezais sujeitos à pequena ou nenhuma ação

antrópica na região de Ubatuba, São Paulo (CASTIGLIONI & NEGREI-
ROS-FRANSOZO no prelo). Estes resultados mostram a plasticidade
de U. rapax aos diversos tipos de ambientes, pois apesar dela ser
encontrada num estuário onde todas as árvores típicas foram
cortadas, o seu ciclo reprodutivo não foi afetado. Provavelmen-
te estes caranguejos estão obtendo energia de outras fontes, tais
como bactérias, algas e outros organismos, além da matéria or-
gânica proveniente da decomposição dos vegetais. Esta energia
alternativa é suficiente para que estes animais produzam gametas
e possam se reproduzir ao longo do ano. Entretanto, COLPO &
NEGREIROS-FRANSOZO (2003) verificaram que numa população U.
vocator (Herbst, 1804) proveniente de um manguezal contami-
nado por óleo (Itapanhaú, Guaratuba, São Paulo), as fêmeas
ovígeras produziram menos ovos do que aquelas que foram
amostradas em dois manguezais não-impactados (Indaiá e
Itamambuca, Ubatuba, São Paulo).

Este estudo constitui-se nas primeiras informações sobre
a reprodução de U. rapax em Paraty, Rio de Janeiro, mas outros
aspectos como fecundidade, fertilidade, migrações larvais, de-
vem também ser elucidados para uma maior compreensão da
biologia reprodutiva desta espécie, especialmente neste ambi-
ente, o qual constitui-se de uma área estuarina degradada.

Tabela II. Dados comparativos dos padrões reprodutivos dos caranguejos violinistas.

Espécies Localidade Estação reprodutiva Autores

U. annulipes (H. Milne Edwards, 1837) Cochin, India Ver-Outono PILLAY & NAIR (1971)

U. lactea (De Haan, 1835) Japão Primavera-Verão YAMAGUCHI (1971)

U. pugilator  (Bosc, 1802) Carolina do Sul, EUA Primavera-Verão CHRISTY (1982)

U. pugnax (Smith, 1870) Carolina do Sul, EUA Primavera-Verão CHRISTY (1982)

U. pugilator Carolina do Norte, EUA Primavera-Verão COLBY & FONSECA (1984)

U. subcilindrica (Stimpson) Texas, EUA Primavera-Verão THURMAN (1985)

U. thayeri  (Rathbun, 1900) Florida, EUA Primavera-Verão SALMON (1987)

U. uruguayensis  (Nobili, 1901) Mar Chiquita, Argentina Primavera-Verão SPIVAK et al. (1991)

U. lactea annulipes (H. Milne Edwards, 1837) Mgazana, África do Sul Verão-Outono EMMERSON (1994)

U. chlorophthalmus H. Milne Edwards, 1837 Mgazana, África do Sul Primavera-Verão EMMERSON (1994)

U. urvillei  (H. Milne-Edwards, 1852) Mgazana, África do Sul Verão-Outono-Inverno EMMERSON (1994)

U. vocans hesperiae Crane,1975 Mgazana, África do Sul Primavera-Verão-Outono EMMERSON (1994)

U. spinicarpa Rathbun, 1900 Golfo do México Primavera-Verão MOUTON & FELDER (1995)

U. longisignalis Salmon & Atsaides, 1968 Golfo do México Inverno-Primavera MOUTON & FELDER (1995)

U. rosea (Tweedie, 1937) Malasia MURAI et al. (1996)

U. tangeri (Eydoux, 1835) Baía de Cádiz, Espanha Primavera-Verão RODRÍGUEZ et al. (1997)

U. lactea Okinawa, Japan Verão YAMAGUCHI (2001)

U. vocator  (Herbst, 1804) Ubatuba, Brasil Ano todo COLPO & NEGREIROS-FRANSOZO (2003)

U. thayeri Ubatuba, Brasil Verão COSTA & NEGREIROS-FRANSOZO (2003)

U. annulipes  (H. Milne Edwards, 1837) Costa do Sol, Moçambique Ano todo LITULO (2004)

U. urvillei Costa do Sol, Moçambique Ano todo LITULO (2005)

U. inversa  (Hoffmann, 1874) Costa do Sol, Moçambique Ano todo LITULO (2005)

U. rapax  (Smith,1970) Ubatuba, Brasil Ano todo Presente trabalho
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